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mulheres, ricos e pobres, e até a crianças aureoladas de odor de virtude extraordinária –,
trazendo-os de novo ao culto. Saía, por este meio, a honra pátria engrandecida, via-se a cul-
tura crescer e a religião ir em aumento por tão variadas devoções. Esta estratégia apologé-
tica contrapunha-se à atracção profana das novelas de cavalaria, oferecendo-se em troca o
edificante heroísmo da santidade, capaz de ocupar o imaginário pietista dos crentes sedu-
zidos pela maior glória de Deus e preocupados com o fim último da salvação da alma. 
Apercebendo-se da penúria de registos escritos sobre tanta gente virtuosa, mergulhada
no esquecimento e sem a merecida notoriedade – e o Autor não desconhecia o que a tal res-
peito fora estampado, sobretudo, nas crónicas das ordens religiosas entretanto publicadas
–, o Pe. Jorge Cardoso vestiu a indumentária do investigador incansável na busca de fon-
tes orais e escritas; de informações que solicitava a correspondentes de dentro e fora do
país; de recolhas directas em arquivos eclesiásticos e cartórios cíveis. Em anos de árduo
labor, redigiu uma obra monumental, com inúmeros veios para a história da cultura em sua
lata dimensão. Pena foi que a deixasse inacabada. Só haverá, pois, que nos congratulemos
com esta oportuna reedição, lançada, em oferta a roçar o mecenatismo, pelo conselho exe-
cutivo da Faculdade de Letras do Porto, e oferecida ao público numa escorreita apresenta-
ção gráfica e reprodução facsimilada do texto.
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Fenómeno singular da pastoral católica, oriunda da época tridentina, foi a resposta ao
desafio de um novo esforço evangelizador, de que a cristandade necessitava, ao lançar as
missões populares ou do interior. Os resultados, historicamente comprovados, dão elo-
quente testemunho do seu êxito. Em Portugal, os campos eram considerados quais outras
Áfricas em matéria de ignorância religiosa. O plano de acção e seu eficaz desenvolvimento
irrompem e convergem entre nós com a entrada e radicação da Companhia de Jesus sob os
auspícios da Coroa, acabando por ser, e justo será reconhecê-lo, um dos instrumentos mais
originais de intervenção sócio-religiosa ao transmitir um modelo de vida e de espirituali-
dade, sem que o alerta de assegurar a perseverança jamais deixasse de pressionar. O cronista
da ordem inaciana P. António Franco (1662-1732) e o historiador P. Francisco Rodrigues
(1873-1956) concederam ao fenómeno espaço pioneiro, e este último reservou tratamento
algo sistematizado a pedir continuidade, bem como retoma crítica e análise contextual.
Neste sentido, os trabalhos do Prof. Eugénio dos Santos merecem, a vários títulos, assina-
lável referência. O caminho encontrava-se, pois, aberto e mostrava-se aliciante ao investi-
gador da história religiosa. 
Decidiu Federico Palomo aproveitar o filão e escolher a metáfora Fez dos Campos
Escolas Excelentes para título do seu assaz denso e original estudo. Suporte de sua prova de
doutoramento, oferece-o agora ao público português, seu mais directo interessado. Da funda-
ção da Companhia de Jesus à sua entrada em Portugal, escasso tempo mediou. O acolhimento
da corte e a protecção do Cardeal D. Henrique muito contribuíram para que solidamente se
radicasse. Rendeu-se-lhe o povo vergado ao zelo que lhe via. No coração do Alentejo, a
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arquidiocese de Évora passou a contar com o Colégio do Espírito Santo, por inteiro a cargo
dos jesuítas, alavanca da Universidade e alfobre de uma colmeia sacerdotal, culta e apos-
tólica, voltada para uma estratégia pastoral capaz de responder aos condicionalismos evi-
denciados pelas gentes e espaços em redor, tidos por terra de missão. Juntos, a pedir acção
recíproca, o estímulo da causa de Deus e a seara matura. No arcebispado de Braga, sob o
governo de D. Fr. Bartolomeu dos Mártires e a partir do Colégio de S. Paulo, as mesmas
directivas e dinâmica destas expedições missionárias iriam verificar-se. Foi, no entanto, o
horizonte sócio-religioso do sul, entre a segunda metade do século XVI e o primeiro quar-
tel do seguinte, mais precisamente até 1630, que Federico Palomo escolheu para análise
histórica do fenómeno das missões populares. Como instrumento actuante, utilizava-se a
pregação itinerante, a que recorreram as ordens mendicantes no último lanço da era medie-
val, empenhadas na conversão dos fiéis que, como diria mais tarde o P. António Vieira, se
eram católicos de fé, mostravam-se hereges de mandamentos. A época que se vivia, de con-
trolo episcopal mais apertado e de rigorosa vigilância doutrinária debaixo da tutela da
Inquisição, experimentava um centralismo de estado que acreditava na eficácia da mão fér-
rea de um só poder e uma única crença religiosa. 
Tomando em atenção, como realidade sociológica no terreno, a importância de agen-
tes letrados e de espiritualidade específica, o Autor elege por directriz verificar o efeito
morigerador e pacificador que a missão exercia sobre a comunidade, tendo como meios
basilares a pregação e a confissão, completados por actos penitenciais e práticas devocio-
nais colectivas. No púlpito, a doutrinação seguia uma linha catequética e encaminhava à
confissão geral auricular, feita ao sacerdote no sacramento do perdão. O interrogatório
meticuloso podia, por isso, levar à reparação de danos, perdão das ofensas, reconciliação
de desavindos, corte de bigamias e mancebias, aversão a adultérios, incestos e sodomias; à
delação de casos de heresia, judaísmo e blasfémias; ao combate à prostituição, à actividade
das alcoviteiras, ao aborto e infanticídio. Para além da dimensão religiosa de fonte da graça
divina e da paz à consciência, a confissão, fulcro da missão, transformava-se, desta forma,
num instrumento de mediação social, política e civilizadora. Ângulo este que o Autor subli-
nha com insistência, assinalando: pautavam-se modelos de vida, normas de comporta-
mento, práticas sacramentais que contribuíam para formar súbditos disciplinados de que os
estados católicos do Antigo Regime careciam. Eis por que o sermão das missões é tido por
Palomo, aliás mui justamente, em devida atenção. Se necessário, arma atemorizadora, a fim
de conduzir os ouvintes ao arrependimento e emenda de vida, centrando-se na consideração
dos novíssimos e da misericórdia divina. Emergia daí o poder sacerdotal que ministerial-
mente fazia baixar sobre o penitente contrito o perdão celeste. O peso e a influência dos
eclesiásticos na sociedade portuguesa – excessivos se vistos pela óptica sociológica – con-
tribuíam sobremaneira para mantê-la controlada. Ao poder político nada mais se requeria,
por isso, do que reforçar esta ligação colaborante para, na governação, usufruir dos bene-
fícios de uma comunidade nacional ordeira, disciplinada e obediente à autoridade. As visi-
tas pastorais, a efectuar periodicamente segundo as determinações tridentinas, fomentavam
a aproximação entre os bispos residentes e as paróquias com os efeitos positivos que se
podem conceber. A prática da comunhão frequente lá ia fazendo curso, como também a
difusão do rosário, a oração lembrada pelas badaladas do sino, a ajuda ao próximo e cor-
recção fraterna que alimentavam o sentimento e os hábitos religiosos. O culto eucarístico e
o associativismo de confrarias marianas e cristológicas, a devoção às almas do Purgatório
e aos santos advogados e padroeiros e as procissões estimulavam hábitos de caridade e de
piedade necessários a assegurar a vivência cristã. 
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Tudo isto perpassa nas páginas excitantes desta obra de superior valia pelas pistas que
abre, pelas análises que faz e pelo universo temático que aprofunda, ao longo dos seus dois
eixos fulcrais: os contextos e as práticas. Referência merece: o corpus documental utilizado
em que avultam as cartas anuais e as epístolas dos missionários enviadas aos provinciais e
aos colégios que as aproveitavam para leitura comunitária de edificação e estímulo. Para
além do que estes testemunhos directos não deixavam de ser uma radiografia religiosa e
moral do Portugal coevo. Se as notas destilam ainda mais informação, a bibliografia é
abundante e actualizada. Pena não se encontrarem índices remissivos – onomástico, topo-
gráfico e de assuntos –, de particular serventia para consulta, como aliás será ocioso res-
saltar. De passagem, permitimo-nos discordar, como de sobejo demonstrámos em trabalho
de 1986 («A parenética portuguesa e a dominação filipina»), da afirmação do Autor (p. 67)
que Filipe I, na invasão de 1580, contou «com o apoio das elites eclesiásticas», quando,
mormente nas cultas, essa unanimidade esteve bem longe de se verificar. Justo, porém, é
reiterar-se o aplauso à solidez científica deste estudo e ao contributo que representa para o
conhecimento da nossa história religiosa da reforma católica.
João Francisco Marques
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Há documentos falsos que desempenharam na História papel mais importante do que
muitos verdadeiros. Para não sairmos da história eclesiástica, basta apresentar dois casos
paradigmáticos: a Doação de Constantino e as Falsas Decretais, duas falsificações da
época carolíngia, visando uma consagrar o poder temporal dos papas, outra, ao que parece,
eximir os bispos locais da jurisdição dos metropolitas ou arcebispos para os subordinar
directamente a Roma, que assim, por corolário imprevisto, aparecia revestida de poderes
imensos. Só no século XIV a crítica histórica de humanistas como Lorenzo Valla viria a
demonstrar a sua falsidade.
O caso dos Monita Secreta – as supostas instruções sigilosas em vigor na Companhia
de Jesus, ensinando aos seus iniciados a maneira de adquirir por todas as maneiras o domí-
nio do mundo – é um pouco diferente, e é com razão que os autores os comparam antes aos
Protocolos dos Sábios de Sião, inventados pela polícia czarista para denegrir a raça judaica,
a que imputavam iguais intentos de hegemonia mundial. Trata-se, em ambos os casos, não
de justificar a bem ou a mal um estado de coisas vigente e reputado conveniente, mas de
denegrir um determinado grupo social, atribuindo-lhe as mais cavilosas intenções. A apro-
ximação entre os dois casos chegou, aliás, a ser feita pela paranóia nazista, para quem a
Companhia de Jesus – fundada por um punhado de bascos, portanto não-arianos – era a ali-
ada natural da judearia no seu intento de impedir o domínio do mundo pela raça superior,
a germânica, ariana por excelência.
Tudo leva a crer que os Monita, publicados pela primeira vez na Polónia em 1614, sejam
obra de um antigo jesuíta polaco, expulso da Companhia, de que se terá vingado iniciando
